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Resumo 

 

Introdução: A dengue é uma arbovirose transmitida principalmente pela picada do mosquito Aedes aegypti, 

sendo o vírus pertencente à família Flaviviridae e gênero Flavivirus. A avaliação epidemiológica das 

morbidades decorrentes da dengue clássica e febre hemorrágica da dengue em Goiás e Mato Grosso, de 

janeiro a julho de 2024, é relevante para entender o impacto da doença nessas regiões. Objetivos: Analisar 

as morbidades causadas por dengue clássica e febre hemorrágica da dengue nos estados de Goiás e Mato 

Grosso, de janeiro a julho de 2024. Materiais e métodos: Trata-se de um estudo ecológico, retrospectivo e 

descritivo, com coleta de dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde envolvendo 

notificações de morbidades por dengue e febre hemorrágica da dengue de janeiro a julho de 2024, utilizando 

os filtros de gênero, faixa etária e local de internação, limitando-se aos estados de Goiás e Mato Grosso. 

Resultados e discussão: No Mato Grosso, entre janeiro e julho de 2024, ocorreram 1.631 internações por 

dengue, sendo 1.462 casos de dengue clássica (89,6% do total) e 169 de febre hemorrágica. A faixa etária 

mais acometida pela dengue clássica foi de 20 a 29 anos, com 193 internações (13,2%), prevalecendo 

também na febre hemorrágica, com 30 internações (17,8%). Mulheres foram as mais afetadas pela dengue 

clássica, com 747 internações (51,1%), enquanto a febre hemorrágica atingiu mais homens, com 93 casos 

(55%). Em Goiás, houve 1.172 internações por febre hemorrágica, sendo 514 em homens e 658 em mulheres, 

predominando nas faixas etárias de 40 a 49 anos (224 internações) e de 30 a 39 anos (187 internações). Para 

a dengue clássica, foram 10.765 internações, das quais 4.753 ocorreram em homens e 6.012 em mulheres, 

com maior incidência entre os grupos de 40 a 49 anos (1.746 internações) e 30 a 39 anos (1.496 internações). 

Em ambas as formas da doença, as mulheres foram mais afetadas na maioria das idades. A epidemiologia 

da dengue em Goiás e Mato Grosso revela uma correlação entre o aumento de casos e o período chuvoso, 

que favorece a proliferação do Aedes aegypti. A maior incidência em adultos jovens (20 a 49 anos) reflete 

maior exposição, enquanto a predominância de dengue clássica entre mulheres pode estar relacionada a 

fatores biológicos ou comportamentais. A febre hemorrágica afeta mais homens, sugerindo diferenças 

imunológicas. Goiás registra um número significativamente maior de internações (10.765 casos) em 

comparação a Mato Grosso, o que pode ser influenciado por fatores como densidade populacional e políticas 

de controle. Esses dados reforçam a necessidade de intensificar as medidas preventivas, especialmente em 

grupos mais expostos e durante o período chuvoso. Conclusões: A análise das internações por dengue em 

Goiás e Mato Grosso, entre janeiro e julho de 2024, destaca a necessidade de intensificar medidas 

preventivas durante o período chuvoso e entre grupos mais expostos. É essencial promover a conscientização 

sobre os riscos da dengue, incentivar práticas de controle do mosquito e garantir acesso a cuidados médicos 

adequados para enfrentar o avanço da doença. 
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